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FORMAÇÃO DE PROFESSORES: DESAFÍOS PARA UMA ESCOLA DIFERENTE 

Aracy Félix Silva1 

 

RESUMO 

 

Este artigo apresenta uma reflexão sobre os desafios para uma escola diferente, dentro da 

contextualidade da formação de professores, visto que, hoje o papel da escola é imprescindível 

na mudança de atitudes frente a vida, a qual é um lócus privilegiado de mudanças e 

transformações, que opine sabiamente em tornar o sujeito em questão, que é o aluno, em um 

ser consciente e questionador do seu tempo e da sua própria vida; mas, para que esse objetivo 

seja atingido, se faz necessário que todo o corpo que compõe a escola esteja preparada para esse 

mudar, no qual essa mudança adquire-se paulatinamente. Tratando-se de professores o viés para 

se atingir essa maturidade é frente às constantes formações de professores. Portanto, tem-se 

como objetivo reconhecer a importância da formação de professores como responsável por uma 

melhor qualidade educacional e mudanças de posturas. O procedimento metodológico baseou-

se em pesquisa bibliográfica e na própria vivência. O resultado da pesquisa mostrou que o 

professor que participa ativamente de formação de professores naturalmente começa a fazer 

interferência no seu procedimento metodológico e com isso consegue flexibilizar a sua postura, 

e enfrentar os desafios do dia a dia com maior otimismo. 
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INTRODUÇÃO 

 

É provável que nunca tenhamos 

passado por um período histórico que 

trouxesse consigo, tão evidentemente, a 

necessidade de se repensar os grandes 

pilares construídos pela sociedade. E, é 

claro, a escola é um deles. 

Situado em meio a um conjunto cada 

vez mais abrangente e confuso de 

responsabilidade, o espaço escolar esforça-

se, como nunca, em resolver um problema 

que é, antes de tudo, o de sua própria 

identidade; tenta definir suas funções, sua 

utilidade, enfim, aquilo que, no conturbado 

ambiente pós-moderno, traduza os 

objetivos fundamentais do que hoje 

conhecemos como educação formal. 

Baseado nesses pressupostos fica 

claro que o professor como formador tem 

necessidades constantes para que esse 

patamar de insegurança e necessidades se 

esclareça e, nada melhor que a formação 

continuada, que traz a ideia de formar para 

a sua vida e a vida do seu aluno, certamente, 

com uma visão de experiência, aquilo que 

se vive e, consequentemente, implica 

continuidade, ação intermitente e 

movimento constante. 

Por isso, o objetivo da pesquisa é 

identificar a importância da formação de 

professores, redefinindo a docência na 

diversidade do momento atual. Tal objetivo 

partiu da seguinte pergunta norteadora: 

Qual a importância da formação de 

professores no aperfeiçoamento e aquisição 

de novos saberes? 

O interesse por esse tema visa 

mostrar o quanto a escola e a sociedade 

estão tendo perdas com a falta ou o 

desinteresse por parte de alguns professores 

que acredita já saber o suficiente ou até 

mesmo falta de capacitações. Com isso, fica 

bem claro que, o professor que não busca 

aperfeiçoar-se e pesquisar sempre, não é de 

fato professor e sim um mero repetidor. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão de literatura 

de caráter exploratório, descritivo e 

explicativo, de natureza qualitativa. Foi 

realizado um levantamento bibliográfico na 

biblioteca local e digital. Realizou-se 

leitura, análise e interpretação de livros,  

 

artigos científicos e documentos 

mimeografados. Em seguida, forma 

desenvolvidas a s seguintes categorias 

temáticas:  os saberes da profissão: 

redefinindo a docência na diversidade; 

profissão professor; professor pesquisador; 

o reconstruir da prática pedagógica
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os saberes da profissão: redefinindo a 

docência na diversidade 

 

A abertura de mercado, o ápice da 

tecnologia, a agilidade das comunicações, 

os diversos meios de produções nas relações 

de trabalho, impõem alterações no campo 

dos valores e atitudes profissionais. 

Estes requisitos vêm obrigando as 

nações a construírem um sistema social e 

econômico globalizado. Nesta nova ordem 

social as pessoas são impulsionadas a 

reverem seus conceitos e práticas no 

ambiente de trabalho e na sua 

particularidade cotidiana. 

Há uma grande pressão para que a 

gestão de pessoas seja orientada para a ideia 

de desenvolvimento mútuo. Cada indivíduo 

passa a ser visto como gestor de suas 

relações nos grupos sociais dos quais faz 

parte, como a escola, de seu 

desenvolvimento e formação profissional 

contínua. 

Sob estas concepções, perspectivas 

e conjuntura organizacional estão pautadas 

as novas atitudes e posturas requeridas ao 

profissional professor da atualidade. Para 

dar conta destas mudanças na formação e 

exercício profissional, lança mão de boas e 

velhas inspirações e valores: a motivação, a 

criatividade e a ética, que irão validar o 

fazer docente para a excelência. 

A temática abordada neste artigo 

suscita estes saberes como perfil importante 

para a excelência da prática docente. 

Partimos do pressuposto de que o professor 

é constantemente desafiado a motivado a 

aprender a aprender, a desaprender na 

mobilização de saberes, como forma de 

garantir o seu envolvimento e de seus 

alunos nos processos de ensinarem com 

qualidade e significância ao contexto 

vivenciado. 

O professor que vislumbra um perfil 

profissional que atenda a estas novas 

demandas comporta o conceito que vai além 

daquele que é o de transmissor de conteúdo, 

o organizador curricular, o “dado” de aulas. 

O professor aqui “estereotipado” é aquele 

que precisa renascer, ou seja, nascer nos 

ambientes escolares do Brasil e no mundo. 

Aquele que percebe a educação 

como algo que acontece além dos livros, das 

aulas expositivas, e que existe no âmago de 

todo educador formal ou informal, aquele 

que está comprometido com a 

aprendizagem e sucesso do outro, estamos 

denominando, de forma 

terminologicamente quase redundante, 

como professor educador. 

Este profissional, professor 

educador, entende que os aspectos 

pedagógicos por si só não são responsáveis 

pelo desempenho e resultados encontrados 

na realidade educacional. É preciso 

conceber que nos ambientes aprendentes 
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estão também circulando os conceitos e 

atitudes de foro íntimo de cada um dos 

sujeitos que compõem esses espaços 

educativos. 

Estas assertivas ganham força à 

medida que se conhecem o cotidiano desses 

espaços, pois é nele que se desenham 

diversos perfis de professores e alunos: 

alguns apáticos, outros empolgados com o 

seu trabalho ou com o seu processo 

formativo. 

Essa situação tem uma relação direta 

com a elaboração e execução do projeto 

pedagógico; como os professores fazem 

suas escolhas profissionais; como 

empreendem sua formação; como 

estabelecem as relações com os alunos e 

com os diversos outros atores que 

constroem e efetivam o cotidiano da escola, 

que pressupõe um saber fazer educacional. 

Desta maneira, lado a lado, as 

pessoas propiciam um processo contínuo de 

troca de saberes e, ao desenvolver suas 

habilidades individuais transferem para a 

organização seu capital intelectual, dando-

lhe condições de enfrentar novos desafios. 

Podemos afirmar que nunca se 

precisou tanto daquilo que há de mais 

humano no indivíduo, os chamados fatores 

intangíveis, como nos tempos atuais. Neste 

sentido, a intuição, o conhecimento, a 

criatividade, as sensações, as percepções, a 

emoção, a sensibilidade, a ética, o saber ser 

e o tornar a ser têm se constituído como 

talentos, posto que cada pessoa sempre seja 

um verdadeiro universo de individualidade, 

suas ações, seus sentimentos, e seus 

motivos. 

Assim, o professor-educador deve 

descobrir meios de transformar contatos em 

convívios, colegas em companheiros, 

alunos em parceiros, instantes em 

momentos, saudações em diálogos. Isso 

porque o convívio social multiplica saberes 

em todas as dimensões, efetivando assim a 

formação, contínua e dialógica do 

professor. 

Faz-se necessário uma leitura 

sempre reflexiva sobre as ideias centrais 

que conduza ao seu aprimoramento que 

remontam as vivencias que lembram 

alguém, um contexto, um momento, que 

fazem a educação acontecer sob 

resignificâncias que conduzem ao sucesso, 

descrevendo assim a relevância da 

formação continuada do professor educador 

com base no desenvolvimento de saberes 

profissionais imprescindíveis à sua 

situação. 

 

Profissão professor 

 

No processo educativo, a 

competência profissional do professor – sua 

capacidade para planejar situações de 

aprendizagem, realizar processos de 

adaptação do currículo, elaborar pautas de 

trabalhos em equipe – adquiriu uma grande 

relevância, decisivo para o êxito ou para o 
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fracasso de tal processo, demonstrando a 

complexidade e especificidade da função e 

do papel do professor. A construção do 

profissional docente se dá a partir da relação 

com suas vivências pessoais, projetos de 

vida, experiências e ideais, bem como a sua 

inserção na coletividade, o que significa 

dizer que o professor é um ser em relação. 

Sabemos que o professor-educador 

é, por essência, um articulador de ambientes 

estimuladores e criativos de aprendizagens, 

ou seja, em sua prática cotidiana lida 

permanentemente com o conhecimento. Na 

atualidade, o professor precisa dominar os 

conhecimentos ditos universais além de 

reaprendê-los a manuseá-los por meio dos 

diversos meios e ambientes virtuais de 

aprendizagens que os alunos utilizam para 

comunicar-se fora da sala de aula (eles estão 

constantemente em contato com as 

informações que transmitam nos meios de 

comunicação: rádios, TV, vídeo game, 

livros, blogs, revistas eletrônicas, Internet, 

jogos virtuais e interativos). 

Essa notável mudança de paradigma 

sobre a popularização da informação traz ao 

professor outra responsabilidade, a de 

mediar o saber que o aluno domina e 

estruturá-lo em conhecimento científico na 

busca da satisfação e expectativas dele, de 

sua família e da sociedade. A tarefa da 

educação é delicada porque supõe, em 

princípio, amor, ética, responsabilidade e 

desprendimento; doçura e firmeza; 

paciência e decisão. Educar e ensinar, 

atualmente é uma tarefa árdua e sistemática, 

conduzindo o professor à constante reflexão 

do que fazer, como fazer e para quem fazer, 

visto que o aluno, muitas vezes, possui o 

conhecimento novo primeiro do que o 

professor. 

Portanto, educar e ensinar com 

excelência é compromisso com a 

construção da identidade do indivíduo a 

partir da realidade pessoal de cada um, 

respeitando sua diversidade cultural e étnica 

e atendendo aos princípios norteadores da 

cidadania. 

 

Professor pesquisador 

 

Para discutir a pesquisa no trabalho 

do professor se faz necessário elucidar o que 

significa a palavra pesquisa. É uma palavra 

de origem espanhola, que por sua vez 

herdou-a do latim. O verbo perquire, do 

latim, significa procurar, buscar com 

cuidado, procura por toda parte, informar, 

inquirir, perguntar, indagar, aprofundar na 

busca. 

Portanto, percebe-se que os 

significados atribuídos a esta palavra são 

inúmeros, expressam busca feita com 

cuidado e profundidade, e incluem também, 

conforme Bagno (2003, p. 16), relações 

com o “cotidiano das pessoas”. A pesquisa 

é importante na sociedade por ser base do 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia. 

Mas está presente também no cotidiano, nas 
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ações mais corriqueiras e no próprio 

processo intelectual do ser humano. 

Na prática pedagógica torna-se um 

ato intencional exigido como pré-requisito 

para uma educação contemporânea. A 

pesquisa não é um ato isolado, faz arte de 

um processo de investigação diante do 

desconhecido, que serve para instruir, abrir 

novos horizontes e despertar ainda mais 

curiosidade. 

Para Demo (1996, p. 16) “pesquisa é 

um processo que deve aparecer em todo 

trajeto educativo, como princípio educativo 

que é à base de qualquer proposta 

emancipatória”. Isto significa tornar o 

professor o motivador para a criatividade e 

a curiosidade de seus alunos, para que 

quando surgir um novo mestre, ele saiba 

agir mediante as situações de pesquisa. 

Por isso, pesquisar ganha, então, 

novas perspectivas e ainda mais 

desafiadoras, pois o caminho da autonomia 

não deve vir por meios extremos, mas deve 

ser construção própria para que a partir daí 

surjam pesquisadores críticos. Mas fazer da 

pesquisa uma pesquisa uma atitude 

cotidiana não significa consultar apenas 

uma obra, ou apenas enciclopédias, ou 

somente a internet. A intenção é de que a 

pesquisa seja na vida do professor uma 

atitude do aprender a aprender, saber pensar 

melhor para melhor agir. 

Quando o professor se utiliza da 

pesquisa ele adquire novos conhecimentos 

repassa os mesmos de forma mais eficiente 

e, conforme Fazenda (1989, p.7), “o 

processo de pesquisa na escola irá alcançar 

tanto os que ainda desse prato não 

provaram, bem como aos já iniciados, um 

aprimoramento do paladar”. 

A pesquisa é de grande valia, pois 

desperta a busca por novos caminhos, no 

entanto, se faz necessário que o educador 

incorpore esta prática e assume o seu papel 

de investigador. 

Fala-se hoje, com insistência, o 

professor pesquisador. Segundo Freire, 

(1996): 

“No meu entender o que há de 

pesquisador no professor não é uma 

qualidade ou uma forma de ser ou não 

de atuar que se acrescente a de ensinar. 

Faz parte da natureza da prática 

docente a indagação, a busca, a 

pesquisa. O que se precisa é que, em 

sua formação permanente, o professor 

perceba-se e assume, porque professor 

pesquisador.” (FREIRE, 1996, p. 32). 

Contudo, o professor deve se 

apropriar para enriquecer suas aulas e sua 

formação enquanto agente da educação, não 

somente a pesquisa rudimentar, mas 

também deve apropriar-se da pesquisa 

científica que é, segundo Bagno (2003, p. 

40), “a investigação feita com o objetivo 

impresso de obter conhecimento específico 

e estruturado sobre um assunto preciso”. 

Ressalta-se que a pesquisa está 

associada aos fundamentos da ciência no 

sentido de garantir desde a descoberta e 

produção de novos conhecimentos até a 
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atualidade e veracidade dos mestres. Por 

isso, que para Demo (1996): 

“É comum encontrar em sala de aula, 

principalmente de Ensino 

Fundamental e Médio, professores 

que apenas ensinam, ou que 

estudaram apenas uma vez na vida, 

adquiriram certo conhecimento e 

transmitem o mesmo aos alunos, 

dentro de uma didática reprodutiva e 

cada vez mais desatualizada”. Sendo 

assim, “fez opção pelo ensino e passa 

a via contando aos alunos o que 

aprendeu de outrem imitando e 

reproduzindo subsidiariamente.” 

(DEMO, 1996, p. 13). 

Existe também o pesquisador 

exclusivo que vê o ensino como atividade 

menor, contudo existe nestes dois casos 

uma cisão entre teoria e prática. O que se faz 

necessário é a junção do ensino e da 

pesquisa, pois eles estão intimamente 

ligados. E cabe ao professor da escola 

básica reconhecer e internalizar esta prática, 

pois como diz Demo (1996, p. 14) “quem 

ensina carece pesquisar, quem pesquisa 

carece ensinar”. Para não se tornarem 

professores que apenas ensinam sem jamais 

terem pesquisado ou pesquisadores elitistas, 

privilegiados e acomodados. 

Freire (1966, p. 32) também salienta 

a utilização da pesquisa e sua relação com a 

prática pedagógica do professor, pois” não 

há ensino sem pesquisa e pesquisa sem 

ensino”. Esses fazeres se encontram um no 

corpo do outro. Enquanto ensino, segundo 

Freire: 

“Continuo buscando, procurando. 

Ensino porque busco, porque 

indaguei, porque me indago. Pesquiso 

para constatar, constatando, 

intervenho intervindo educo e me 

educo. Pesquiso para conhecer o que 

ainda não conheço e comunicar ou 

anunciar a novidade.” (FREIRE, 

1996, p. 33). 

Para o autor o pesquisar não é uma 

forma que vai ser somada a de ensinar, é sim 

uma qualidade que faz parte da natureza 

para sua formação continuada. Portanto, ao 

pesquisar o educador verifica fatos e por 

meio desta constatação ele intervém de 

forma significativa em sua formação e na de 

seus alunos, algo novo e o inesperado 

acontece, uma forma de pensar se constitui, 

pois a pesquisa indica o desconhecido e 

anuncia a novidade. 

Nesse caso, necessariamente, o 

professor ao reconhecer a pesquisa como 

metodologia de ensino aprimora e desperta 

o comprometimento de seus alunos com a 

investigação. Enquanto agentes 

educacionais há de se buscar proposta que 

vise à formação de um professor 

pesquisador que tenha como perspectiva 

mudanças, não somente na sua prática, mas, 

também no comportamento e atitudes de 

seus alunos. 

Portanto, a pesquisa pode ser no 

contexto da escola básica a possibilidade do 

professor tomar a si o direito pela direção de 

seu trabalho e comprometendo-se com a 

busca de uma sociedade justa, capaz de 

provocar em si e principalmente em seus 

alunos a capacidade de inventar um mundo 

alternativo. 
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Para tanto o professor pesquisador 

deve estar atento a crítica do trabalho 

pedagógico, à escola e à realidade, tudo 

associado a um empenho em busca de novos 

conhecimentos e novas possibilidades. 

“Nas décadas de 60 e 70 na Inglaterra já 

havia uma crença na capacidade de os 

professores se desenvolveram 

profissionalmente com base na pesquisa” 

(LUDKE, 2000, p. 22). 

A partir de e então, vários 

movimentos de reconstrução da educação e 

as propostas vinculadas ao professor 

reflexivo e pesquisador têm emergido, pois 

partem das ideias que os professores não 

podem figurar somente como meros 

executores passivos, mas devem se 

considerar sujeitos que produzem em suas 

práticas uma riqueza de conhecimento que 

precisa ser, juntamente com suas 

experiências, assumida como ponto de 

partida de qualquer processo de 

aperfeiçoamento de seu trabalho e de 

mudança na escola. 

Nas instituições de ensino, 

principalmente as da rede pública, em 

muitas ocasiões ao invés de incluir os 

alunos, desenvolvendo-os, acabam por 

excluí-los. Tal situação é agravada pelo fato 

de que muitos professores se encontram 

culturalmente enclausurados, preparados 

para ambientes homogêneos. 

Neste contexto, se faz necessário 

professores pesquisadores engajados em 

mudanças que fomentem em seus alunos e 

na sua própria prática potencialidades de 

inventar e lançar as bases para um mundo 

diferente. 

Para Gerardi (2003, p. 42) “a prática 

o professor pesquisador e reflexivo só tem 

sentido para os docentes que desejam 

pensar sobre as dimensões sociais e 

políticas da educação e do contexto em que 

ela se insere”. Podemos perceber que neste 

campo não há lugar para neutralidade e 

imparcialidade. 

Porém, existe um contexto de 

desesperança e desalento, então como falar 

de professor pesquisador em meio a tantas 

desesperanças, professores que vivem 

rodeados de conflitos e que sofrem um 

processo de empobrecimento crescente, 

tanto econômico quanto relativo à 

autonomia e ao reconhecimento social? 

Mas como diz Geraldi (2003, p. 43), “ainda 

cabe sonhar, permitindo a realização 

humana em sua plenitude”. 

Para isso, a construção de um 

conhecimento crítico por meio do uso da 

investigação precisa ser visto como poder 

de instrumentalizar homens e mulheres para 

enfrentar os novos paradigmas relacionados 

à formação de uma nova ordem social, ou 

seja, para mudar a história, humanizar a 

realidade e a vida. 

Para Fazenda (1995, p. 8), 

“atualmente as propostas pedagógicas vêm 

exigindo a superação da disciplinaridade, 
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pela pluri, multi, inter e 

transdisciplinaridade”. Tal referência 

evidencia a necessidade de se apropriar de 

diferentes conhecimentos que superam a 

estagnação do professor na consulta de 

textos escritos somente sobre educação. 

Então são necessários outros olhares, novas 

leituras, pois uma nova educação está 

emersa. 

Observa-se que, segundo Fazenda 

(1995) a superação necessariamente da 

disciplinaridade, da fragmentação do 

conhecimento é de fundamental 

importância, ninguém aprende sozinho, 

nem apenas ouvindo a aula do professor. A 

aprendizagem, sendo uma atividade 

humana, é o resultado do esforço pessoal e 

coletivo. 

Portanto, para aprender há 

necessidade de que o professor estimule, 

oriente o sujeito que aprende e conduza-o a 

uma produção própria partindo do uso da 

pesquisa. Sendo assim pode utilizar 

diferentes recursos disponíveis nos meios, 

inclusive eletrônicos, e realizar sua 

consequente avaliação nos aspectos 

cognitivos, emocionais e sociais. 

Assim, para Perrenoud (2002): 

A articulação entre os processos de 

ação/reflexão/pesquisa possibilita ao 

professor o diálogo com a realidade e 

a construção de conhecimento. Tendo 

em vista que “a pesquisa produz 

saberes sobre os processos e saberes 

focalizados da prática ao introduzir 

uma problematização, e a 

identificação dos mecanismos de 

funcionamento dos processos.”. 

(PERRENOUD, 2001, p. 32). 

Por isso que, o processo de 

construção de conhecimento passa por 

fazes, nas quais a atual sempre nasce da 

reelaboração da anterior. A construção de 

conhecimento é realizada com qualidade 

formal e política, para poder inovar a 

realidade. 

A consciência crítica e a capacidade 

de ação são imprescindíveis para construir e 

participar, não se esgotando no como fazer, 

mas no que fazer para saber mudar. Trata-

se de “conhecer para mudar, de saber para 

participar, pesquisar para construir”. 

(DEMO, 19995, p. 49). 

A construção do conhecimento, 

fazendo uso da pesquisa, se dá num 

processo dialético, em que cada ação vai 

sendo superada por uma reflexão, mas a 

ação anterior não é desprezada na sua 

totalidade. Ao questionar, ao busca saber 

mais, estabelecendo um confronto com a 

realidade, professor e aluno percorrem o 

caminho da pesquisa. 

No entanto, o professor tem a 

capacidade de formular questões válidas 

sobre sua própria prática. Ele é 

suficientemente capaz para propor pesquisa 

de forma competente e baseada em sua 

experiência, pois o educador desenvolve 

novas formas de compreensão quando ele 

mesmo contribui para formular suas 
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próprias perguntas e recolher seus próprios 

dados para respondê-las. 

A síntese dessa reflexão é que a 

maneira mais eficaz de realizar a formação 

permanente é mediante o estudo e a 

pesquisa. Geraldi (2003, p. 34), com base 

nos estudos de Zeichner, escreveu que os 

professores precisam ter uma ação reflexiva 

e propõe o tema do professor pesquisador 

sobre a ação, ou seja, professores 

inovadores, professores que se autodirigem 

e professores como observadores 

participantes. 

Conforme Geraldi (2003, p.52): Na 

segunda metade dos anos 1980, houve uma 

tendência que promovia a necessidade de 

que os pesquisadores e os que desenvolvem 

propostas curriculares colaborassem com os 

professores no momento de encontrar 

respostas para os problemas da escola. 

Nesse sentido, a pesquisa-ação 

apresenta-se como uma perspectiva eficaz 

que, a partir do próprio professor, pode 

ajudá-lo a encontrar respostas para sua 

prática, ao mesmo tempo em que favorece 

um modelo de formação que permite 

preencher o vazio que existe entre pesquisa 

e a prática, além de permitir que os 

professores possam desenvolver suas 

habilidades na tomada de decisões. 

Por meio da pesquisa o professor 

detecta e resolve problemas e, nesse 

contexto, pode crescer como indivíduo. E 

para isto o professor pode identificar um 

problema ou um tema de seu interesse a 

partir de uma observação ou uma conversa 

reflexiva. 

Então são propostas formas 

diferentes de recolher a informação sobre o 

problema inicial, que pode implicar tanto 

em um estudo bibliográfico como partir de 

dados obtidos em sala de aula. Esses dados 

são analisados individualmente ou em 

grupo, por fim são realizadas as mudanças 

pertinentes, e então se volta a obter novos 

dados e ideias para analisar os efeitos da 

intervenção realizada e continuar o 

processo de formação a partir da prática. 

Para que este processo aconteça de 

forma eficaz, em alguns momentos a ajuda 

externa, a participação de um profissional 

de outra área do conhecimento pode 

contribuir para a elaboração de um tema ou 

um problema, na metodologia de pesquisa 

ou sobre qualquer outro processo que ajude 

o professor a dar sentido a suas próprias 

experiências. 

Por isso, que esse processo de 

formação pode contribuir para mudar o 

conhecimento do professor, facilitando e 

ajudando a construir uma prática mais 

reflexiva. Quando atua como pesquisador, o 

professor tem condição de decidir quando e 

como aplicar os resultados da pesquisa que 

está realizando e pode com isso contribuir 

com seus resultados ajudando seus colegas 

de trabalho, e por fim todos aprendem a 

serem professores melhores, sendo capazes 
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de modificar o imediato, o individual e o 

concreto. 

Mas a principal contribuição da 

ajuda multidisciplinar em trabalhos de 

pesquisa na prática docente é o crescimento 

conjunto, ou seja, professores trabalham 

juntos, cada um pode aprender com o outro, 

sendo assim, como diz Imbernón (2004, p. 

76). “isso leva a compartilhar evidências, 

informação e a buscar soluções. A partir daí 

os problemas importantes das escolas 

começam a ser enfrentados com má 

colaboração entre todos”. 

Com isso aumentam as expectativas 

que favorecem os estudos, permitindo que 

os professores reflitam sozinhos ou com 

seus colegas sobre os problemas que os 

afetam. Por fim, o professor deve analisar e 

interiorizar a situação de incerteza e 

complexidade que caracteriza sua profissão 

e renunciar a qualquer forma de 

dogmatismo. Assim, no contexto atual há 

uma tendência clara a buscar ações 

formativas que permitam organizar-se com 

base no trabalho em grupo, centrar-se em 

um trabalho colaborativo para a solução de 

situações problemáticas da classe ou da 

escola. 

Essas ações fundamentam-se uns 

procedimentos relativos a metodologias de 

participação, projetos, observação e 

diagnóstico dos processos, estratégias 

contextualizadas, comunicação, tomada de 

decisão, análise da interação humana. 

Portanto, a prática de pesquisa na 

formação do professor fundamenta-se na 

capacidade de formular questões validas 

sobre sua própria prática e estabelecer 

objetivos que possam responder as questões 

levantadas. 

 

O reviver da prática pedagógica 

 

Nesta sociedade em que o 

conhecimento se transformou no principal 

fator de produção, é natural que muitos 

conceitos transmitem entre os universos de 

várias áreas do saber. Ideias como a de 

excelência, projetos pautados nos valores 

éticos, humanos e culturais são exemplos de 

como os mesmos termos podem ser tratados 

em perspectivas muito distintas. 

Dessa forma pode-se perceber que o 

termo excelência utilizado na perspectiva 

da empresa não significa o mesmo que na 

escola. Assim, a categoria principal para a 

discussão sobre a qualidade na empresa é a 

de cliente; nas instituições de ensino o 

protagonista é o cidadão. 

Portanto, não cabe considerar o 

aluno como um consumidor passivo. Ele é 

o ator principal. É a ele que caberá o 

desfecho da intenção educacional. É para 

ele que todas as proposta e ações ocorrem. 

Dele esperam-se competências necessárias 

à aprendizagem escolar básica. É para ele 

que se articulam e desenvolvem 

competências no ensino. 
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Estas competências se estabelecem a 

partir das convivências e dos objetivos 

almejados. A primeira competência 

fundamental é a expressão oral, de grande 

relevância para os sujeitos sociais, na 

capacidade de comunicação. 

Podemos dar o exemplo de uma 

pessoa que lê um livro, e diz que entendeu 

tudo, porém não consegue expressar o que 

leu ou sentiu. Nela está a ausência da 

competência verbal, capacidade de 

expressão oral que deve ser desenvolvida 

por meio das disciplinas: linguagem e 

comunicação matemática, educação física, 

artes ou a música. Todas servem como meio 

de vincular sentidos a cada uma das 

linguagens específicas em expressar-se 

adequadamente. 

Para Gramigna (2000) outro 

exemplo importante de competência é: 

“A capacidade de argumentar. Não 

basta a um advogado estar convencido 

da inocência de seu cliente; é preciso 

ser competente na oratória para 

comprovar a sua certeza por meio de 

uma argumentação convincente, 

recorrendo a diversas disciplinas, 

como a lógica ou a retórica.” 

(GRAMIGNA, 2000). 

Um segundo elemento importante 

para caracterização da ideia de competência 

é o contexto no qual ela se exerce. Não 

existe uma competência é o contexto no 

qual ela exerce. “Não existe uma 

competência sem a referência a um contexto 

no qual ela se materializa”. “Assim, quanto 

mais limitado for o contexto de referência 

mais fácil será identificar as competências a 

serem desenvolvidas”. (FLEURY; 

FLEURY, 2001). 

Portanto, para Perrenoud (2002): Na 

verdade, o que precisamos considerar é o 

fato de que as competências representam 

potenciais desenvolvidos sempre em 

contextos de relações disciplinares 

significativas, prefigurando ações a serem 

realizadas em determinado âmbito de 

atuação (PERRENOUD, 2002). 

Logo as habilidades são o micro 

competências, ou como se as competências 

fossem macro habilidades. Para 

desenvolver as habilidades, recorre-se às 

disciplinas, que servem de meios para a 

efetivação. Um terceiro elemento 

fundamental na composição da ideia de 

competência vai além da pessoalidade e do 

contexto, é a mobilização. Uma 

competência que está associada à 

articulação e uso adequado de saberes. Não 

é um conhecimento “acumulado”, mas a 

possibilidade de uma ação, a capacidade de 

recorrer ao que se sabe para realizar o que 

se deseja o que se projeta. 

Nesse processo, abre-se a 

possibilidade para a caracterização de um 

elemento mediador entre o conhecimento e 

a inteligência pessoal, na operacionalização 

do deslocamento do foco das atenções das 

matérias e conteúdos disciplinares a serviço 

da construção da cidadania e pessoalidade. 

As competências constituem-se em 
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instrumento de articulação do 

conhecimento a serviço da inteligência. 

Que estão associados aos esquemas 

de ação, desde os mais simples até as mais 

elaboradas formas de mobilização do 

conhecimento, como a capacidade de 

expressão nas diversas linguagens, 

capacidade de tomar decisões, enfrentar 

situações-problema, de pensar sobre, e 

elaborar propostas de intervenção para 

alterar a realidade. 

Nos debates sobre os rumos da 

educação os discursos estão centrados na 

ideia principal de que a meta da escola não 

é somente o ensino dos conteúdos 

disciplinares, mas sim o desenvolvimento e 

construções das competências pessoais. 

Trata-se de romper com os mal-entendidos 

e equívocos. As ciências não devem ser 

consideradas um fim em si mesmo, nem 

como obstáculo ao desenvolvimento 

pessoal, mas devem ser vistas como uma 

perspectiva, como meios e instrumentos 

para realização de projetos pessoais 

individuais e coletivos. 

Nessa perspectiva a escola precisa 

se organizar reestruturando seus tempos e 

espaços. Desta maneira, o novo desafio 

apresentado ao professor educador, neste 

milênio, o faz percorrer continuamente na 

busca por competências. Alguns autores e 

estudiosos da formação e prática 

pedagógica elencam competências como 

sendo especialmente necessárias a este 

profissional, para que tenha êxito em seus 

empenhos. 

Neste sentido, acreditamos que o 

professor educador precisa ser criativo, 

inovador, trabalhar na interdisciplinaridade, 

ter ética pessoal e profissional, estar sempre 

motivado diante do processo de ensino-

aprendizagem, efetivando a excelência na 

educação. 

Na busca incessante de realização 

pessoal e satisfação de suas aspirações 

humanas, os professores-educadores e 

alunos precisam encontrar motivos, alegria, 

paz, segurança, respeito, enfim, vivenciar 

no ambiente aprendente um clima de 

felicidade e realização pessoal e coletiva. 

Portanto, estes elementos são 

essenciais para a nossa plenitude. Logo, a 

busca de reconhecimento conduz os 

humanos a gostar de realizar e exceder as 

suas potencialidades. Se examinarmos a 

história evolutiva da humanidade, 

chegaremos a uma conclusão primordial: o 

homem é um ser que busca instintivamente 

e aspira por qualidade, por excelência, 

quase perfeição (KAUARK; MUNIZ, 

2007). 

Somos convocados a desenvolver e 

efetivar novas posturas, atitudes e culturas 

sobre o sucesso nos processos 

participativos. A fornecer recursos no 

sentido de criar condições, para que todos 

os alunos, em todos os níveis de ensino, 

tenham condições de melhoria permanente 
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e qualidade de vida. A mobilizar a 

instituição a refletir sobre as exigências 

sociais vigentes para a excelência dos seres 

humanos, e que eles no futuro possam 

acionar suas próprias mudanças. 

Segundo Kauark e Muniz (2007):  

“Agora é com você, Professor! Crie o 

seu projeto de vida porque nele está o 

seu projeto profissional. Faça agora a 

sua escolha. Assuma a sua sala de 

aula, ou seja, a escola como espaço de 

construção coletiva e respeito mútuo. 

Lembre-se: a escola também é lugar 

no qual se faz amigos. É na estrutura 

objetiva, como os prédios, as salas, os 

quadros, programas, horários, 

conceitos e outros, que está refletida a 

estrutura subjetiva do ambiente sala de 

aula, que pode ser, ou não, 

apaixonante. Mas, lembre-se: precisa 

ser apaixonante.” 

À medida que cada um se 

compromete como colega, amigo, irmão 

com aquele que nos cerca, ela deixa de ser 

“ilha subjetiva” cercada de gente por todos 

os lados. É preciso criar laços de amizade. 

O importante na escola não é só estudar, ou 

trabalhar. Ora, é   lógico! Numa escola 

assim vai ser fácil: “Estudar, trabalhar, 

crescer, fazer amigos, educar-se, e ser 

fácil!” 

 

O reconstruir da prática pedagógica 

 

Mudança é um ato de coragem, 

provoca desconforto, traz dúvidas, medos e 

ansiedade. Busque o lado positivo das 

mudanças, pois elas podem proporcionar 

grandes oportunidades de ser pessoa e 

profissional. A caminhada é longa, mas é 

uma questão de sobrevivência. 

Devemos sim, informar-se, discutir, 

dialogar, não criar obstáculos, abrir as 

“portas”, reavaliar a nossas práxis; enfim, 

recomeçar. Portanto, vale sempre se 

perguntar: estou preparado para mudar? E 

qual seria o perfil ideal do Professor 

Educador? Se estiveres ou não preparado, 

só você pode responder. Mas, quanto ao 

perfil do professor educador, podemos dar 

algumas dicas. 

O perfil ideal de professor educador 

é aquele que acreditamos, queremos e 

buscamos ser. Que na sua essência 

compromete-se com o conhecimento 

específico, com os saberes pedagógicos e 

com formação integral do educando 

enquanto sujeito e agente transformador da 

sociedade. Constrói sua identidade 

valorizando a essência do tornar-se 

educador e colocando-se no lugar do outro, 

respeitando o tempo, espaço, a pluralidade 

cultural, as diversidades sociais, políticas e 

econômicas que são manifestadas na sala de 

aula, nas atitudes do educando. 

Trabalhar na educação não deve ser 

só por uma necessidade, mas por acreditar 

que os vencedores serão aqueles que 

trabalharem com prazer e criatividade. O 

ato de educar não deve ser encarado como 

uma coordenação, mas como algo que pode 

promover realização pessoal. Logo, educar 

precisa ser uma possibilidade criativa de 

contribuir para um mundo melhor. 
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Vamos efetivar na escola um 

ambiente cognitivamente prazeroso de 

aprendizagens, no qual a diversidade 

motive a criatividade, estimule talentos e 

desperte paixões para o conhecimento entre 

aprendestes e ensinastes, construindo e 

(des) construindo a prática. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os dados da pesquisa deixam aberto 

que os afazeres do educador é um desafio 

constante e de amplo enredamento, 

necessitando por isso o docente ter uma 

instrução inicial adequada e concepção 

persistida que complete e modernize de 

forma firme o profissional, não 

constituindo, apesar disso, que a formação 

continuada se edifique tão exclusivamente 

por meio do amontoamento de cursos, 

necessitando permitir uma analogia efetiva 

e estreita com a prática no habitual da 

escola. 

Uma vez que a formação continuada 

é um fator ativo para uma devotada 

ressignificação do exercício pedagógico, 

não abolindo a seriedade do 

desenvolvimento inicial, que deve convier 

de base para o acréscimo da vida 

profissional, profissional este que deve 

refrear uma série de sabedorias que o torna 

adequado no adestramento da docência. 

Assim, as inovações compreensões 

de formação continuada dão ao professor 

uma visão maior do papel de seu ofício na 

coletividade, extinguindo a ideia errada de 

que todos podem desempenhar a arte de 

educador, já que está se proporciona de 

configuração complexa. 

A asseveração profissional dos 

docentes foi proporcionada como um 

andamento cheio de afrontas e agitações, 

aprovando assim que agenciar a 

profissionalização catedrática não é fácil, 

devendo haver a obrigação de concepção 

inicial dura, formação continuada de acordo 

com as requisições da coletividade e um 

caminho que consinta as esperanças do 

profissional perpetrar sentir concretizado. 

Diante das decorrências da análise é 

aceitável advertir que as interlocutoras 

arrogar-se valor expressivo a concepção 

primeira, já que esta lhes autoriza o 

acréscimo de desenvolturas imprescindíveis 

à profissionalização docente; já em relação 

à formação continuada, chegamos que as 

requisições sociais se reconstroem 

invariavelmente, sendo os acontecimentos e 

aquisições responsáveis pela ascensão da 

característica de ensino, pois impetram 

acordar o olhar decisivo em analogia os 

exercícios de ensino, perpetrando com que 

os docentes perfilhem seus disparates e 

trabalhem na admissível melhoria. 

Para tanto abordamos a remate de 

que as docentes têm consciência de que as 

obrigações, as dificuldades e as procuras 
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atuais no início da carreira dos professores 

não são as próprias do final, a qual é 

cultivada por desiguais ocasiões e com 

obrigações desiguais, comprovando a 

obrigação da formação continuada no 

exercício profissional, sendo que esta 

alcança contrapor as demandas docentes, 

havendo acepção expressiva na existência 

do ofício. 
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